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    INTRODUÇÃO




    Nossa vida é constituída por um cotidiano que gera fatos, acontecimentos e muitos imprevistos que interferem sem margem de dúvida nas relações familiares e principalmente no desenvolvimento das crianças, dada a sua condição de vulnerabilidade social. A partir dessa constatação inicial, percebe-se que, ao longo de uma trajetória profissional como educadora, é nesse cotidiano que surgem os conflitos de relacionamentos, os quais muitas vezes não podem ser evitados, porém poderiam ser trabalhados em prol do desenvolvimento dos membros da família.




    Pretende-se nesta pesquisa entender melhor que tipos de implicações esses conflitos podem ocasionar no processo de desenvolvimento psicológico, social e cognitivo da criança no período de alfabetização. Para isso, será utilizado um estudo exploratório do tipo qualitativo, com base em um amplo referencial teórico e de constatação in loco em um determinado contexto social, através do uso de técnicas de entrevistas e, se possível, de acompanhamento da amostra selecionada.




    Após longas vivências pedagógicas em centros educacionais, verificaram-se questões referentes ao desenvolvimento e à aprendizagem das crianças em idade de alfabetização que não eram totalmente esclarecidas, apesar de todos os esforços e encaminhamentos da equipe gestora e pedagógica. Talvez muitas das causas das dificuldades e dos transtornos de comportamento apresentados pudessem estar ligadas ao seu cotidiano familiar. Daí que, em relação à exposição da criança a situações de estresse familiar, o assunto está relacionado diretamente à educação, área com a qual há maior identificação do pesquisadora. O tema de pesquisa abrange as possíveis implicações dos conflitos psicossociais familiares e escolares no desenvolvimento e na aprendizagem das crianças em fase de alfabetização.




    A formulação do problema é um momento relevante durante a caminhada, pois condicionará definições e ações posteriores para dar continuidade ao processo. As pesquisas surgem a partir da existência de um problema que requer uma solução, seja teórica, metodológica ou prática. Portanto, a conveniência do tema se define em função do seu propósito, ou seja, a indicação do problema detectado em um determinado contexto social, assim formulado: em que medida os conflitos psicossociais familiares e escolares influenciam no desenvolvimento e na aprendizagem das crianças em idade de alfabetização?




    Acredita-se que esse problema necessitaria ser investigado, pois os conflitos psicossociais poderiam estar acarretando situações de estresse, provocando ansiedade e desiquilíbrio emocional na criança, tendo como consequência a não aprendizagem e problemas de desenvolvimento em todos os aspectos. Segundo Cummings e Davies (2002), muitas condutas parentais em face do conflito parecem ter função construtiva no amadurecimento emocional da criança, o que deveria ser objeto de pesquisa. Tais situações identificam ações que poderão evidenciar esforços de resolução de conflitos, na medida em que se procuram alternativas e explicações sobre os comportamentos das crianças. Pode ser que se perceba outra possibilidade: a de que os conflitos sejam situações que devam ser trabalhadas e discutidas, pois não seriam passíveis de serem evitados.




    Admite-se também que a presente pesquisa tem grande relevância social, pois visa clarear as possíveis causas da não aprendizagem e consequente desmotivação do aluno, que pode levar até ao abandono da escola, associando as relações familiares ao desenvolvimento psicológico da criança e propondo modelos de intervenção psicopedagógicos para detectar e auxiliar as prováveis distorções do desenvolvimento e da aprendizagem das crianças, considerando suas características evolutivas. Assim, o objetivo geral da pesquisa é identificar quais são as implicações dos conflitos psicossociais familiares e escolares no desenvolvimento e na aprendizagem das crianças em fase de alfabetização do centro escolar São Sebastião, em São Sebastião do Caí/Brasil, propondo alternativas de intervenção psicopedagógica para conscientizar as famílias e amenizar tais situações.




    Para delinear os rumos da pesquisa, selecionaram-se os seguintes objetivos específicos: descrever os diversos tipos de família e suas relações parentais e compará-los ao grupo participante, mediante análise dos instrumentos de coleta de dados; reconhecer e compreender o processo do desenvolvimento infantil em todas as suas etapas, através da revisão literária e de observações in loco; caracterizar e analisar o processo da aprendizagem e os possíveis distúrbios na alfabetização, através de revisão bibliográfica e de relatórios da escola; definir os diversos conflitos psicossociais familiares e escolares percebidos no cotidiano do grupo investigado para associá-los ou não ao desenvolvimento e à aprendizagem; relacionar causas e efeitos dos conflitos psicossociais familiares e escolares às questões do desenvolvimento e da aprendizagem do grupo de amostragem.


  




  

    MARCO TEÓRICO 1-O GRUPO SOCIAL: FAMÍLIA




    Estamos vivendo em tempos instáveis, num clima de medo e ansiedade, em que a qualquer momento nosso cotidiano pode ser desestruturado por catástrofes tanto físicas como emocionais, a exemplo da pandemia de covid-19 que assolou o mundo recentemente. Daí que a estrutura familiar está cada vez mais abalada por tantas intervenções, mudanças e transformações em suas relações parentais. Mesmo assim, a família continua sendo aquele primeiro grupo social que é fundamental para o desenvolvimento saudável de seus membros, que dá suporte a todas as intempéries do grande termômetro da sociedade: o tempo.




    1.1 Tipo e classificação das relações parentais




    A instituição família passou por muitas mudanças, sendo regulamentada pelo direito de família, conforme o Código Civil (2002), legalizando sua pluralidade de acordo com as leis de cada país. No Brasil, por exemplo, as relações são monogâmicas e não se permite o casamento entre pessoas do mesmo grupo parental. O casamento, a família monoparental e a união estável são protegidos pela atual legislação, visto que os laços afetivos têm sido considerados tanto quanto os laços sanguíneos. Assim, identifica-se família como grupo, conjunto, instituição, sistema, num processo contínuo de movimento, em função das mudanças na estrutura das relações econômicas, culturais, políticas, religiosas e jurídicas que ocorrem em diferentes contextos sociais.




    Há uma vasta tipologia familiar e os riscos associados que podem repercutir no ajuste psicossocial de seus membros. Optou-se por caracterizar algumas delas pelo fato de serem mais presentes no contexto social da pesquisa. Segundo vários estudos de autores como Caniço, H.; Bairrada, P.; Rodríguez, E.; Carvalho, A. (2010), temos as famílias nucleares, constituídas por dois cônjuges unidos em casamento e seus filhos (que poderão ser biológicos ou adotados), e que a princípio teriam uma boa qualidade de relação entre seus membros.




    Existem as famílias em coabitação, em que há a convivência de um casal unido por laços afetivos, porém sem o vínculo legal do casamento, e em geral não há o respaldo jurídico para amparar e proteger seus membros quando ocorre uma separação ou a morte de um ou dos dois cônjuges.




    Também ocorrem vários casos de famílias monoparentais ou uniparentais, formadas por uma mãe ou um pai que não vive em casal, mas vive pelo menos com um filho menor. Muitas dessas famílias têm a mulher na liderança e se originam de separações, divórcios, gravidez precoce (quando surgem as famílias de mães solteiras) ou ainda pelo falecimento de um dos cônjuges. Nessas situações, podem ocorrer muitos riscos associados, como redução da renda econômica, conflitos com o ex-cônjuge, problemas de adaptação dos filhos à nova unidade familiar, instabilidade na educação dos filhos, exposição ao conflito entre os pais, menor apoio social, maior estresse da figura que convive com a criança, conflitos de lealdade entre os filhos, alianças e triangulações, entre outros.




    Já as famílias reconstituídas ou mistas significam a união familiar que, após separação, divórcio ou morte do cônjuge, será restabelecida com o pai ou a mãe que tem responsabilidade com os filhos e o novo cônjuge e seus filhos, se houver. Nesse contexto familiar há muitos riscos associados, tais como desajustes na convivência entre padrastos e meios-irmãos, falta de definição dos papéis e uma resistência na relação educacional dos filhos à nova união familiar, expectativas distorcidas em relação ao cônjuge e à nova união, quando não se aceita a ambiguidade e a complexidade do papel de progenitor, sem ferir a do progenitor biológico, dificuldades para tolerar os sentimentos de exclusão, conflitos de lealdade entre os membros, críticas excessivas às formas de educação ou decisão no que se refere aos filhos do outro cônjuge.




    As famílias homoparentais são formadas por casais do mesmo sexo. O casamento legal pode ou não ser estabelecido nos diferentes contextos, conforme a legislação de cada país. Os filhos podem ser adotados, próprios ou concebidos a partir de métodos de fecundação alternativos. Quanto aos riscos, podem ocorrer estresses gerados pela falta de aceitação social, de forma geral, o que tem sido amenizado nos dias atuais em função da conscientização e do combate ao preconceito.




    Também há as famílias extensas, constituídas por três ou mais gerações, formadas pelos avós, tios e primos, sendo que os possíveis riscos poderão ser associados a conflitos intergeracionais, comunicação entre os membros, dificuldades econômicas, confluência de diversos estilos educacionais.




    Ainda existem, segundo os autores, as famílias polinucleares, famílias acolhidas, transnacionais, famílias Living Apart Together (LATs), famílias tardias, famílias que recorrem a técnicas de reprodução assistida e partos múltiplos, famílias migrantes, entre outras, que se constituem famílias de fato, segundo o direito de família (Código Civil 2002), e que podem ser objetos de análise em questões de riscos associados.




    Portanto, a evolução da sociedade admite uma grande tipologia de famílias que se modificam em seu funcionamento, apresentando um grande potencial de crises que podem ocasionar riscos psicológicos ao desenvolvimento de seus membros e à tipificação de suas relações no que se refere a diversos estilos educacionais. Dessa forma, poderão surgir os condicionantes que determinam o comportamento das crianças, de forma interna ou externa, bem como os impactos nas áreas emocional, cognitiva e relacional, que, por sua vez, poderão implicar na aprendizagem.




    1.2 Convivência e conflitos no cotidiano familiar




    Os pais e/ou os cuidadores contribuem de forma ativa para a relação com o mundo em que vivem as crianças, por isso as relações familiares são sem dúvida as mais precoces e mais duradouras que elas vivenciam. Sua interação com o ambiente, e em especial com o adulto, se dá a princípio através do choro, dos sons, dos sorrisos e das expressões faciais, seus primeiros indícios de comunicação com o mundo exterior. Daí a importância das relações conjugais, independentemente do tipo de família constituída e da comunicação afetiva entre seus membros, num clima de harmonia, buscando viver uma cultura de paz.




    Entretanto, observa-se que as pesquisas sobre os subsistemas conjugal, parental e coparental são escassas no contexto nacional e, segundo estudos, essas relações têm causado impactos no desenvolvimento dos filhos, que por sua vez apresentam sintomas negativos em seu comportamento. Esses estudos apontam o surgimento de transtornos emocionais e de comportamento de crianças e adolescentes, que possivelmente teriam se multiplicado em função dos relacionamentos familiares, com influências na vida social (Bolsoni-Silva e Leme, 2010; Moura, Silva, Sampaio e Grossi, 2010, citados por Mosman, Zordan e Wagner, 2011).




    Da mesma forma, nas afirmações de Achenbach e Rescorla (2001); e Massola e Silvares (2005), citados por Mosman, Zordan e Wagner (2011), os problemas emocionais e comportamentais seriam de ordem externa, podendo surgir sintomas como irritabilidade ou agressividade, e sintomas internos como comportamentos introspectivos, ansiedade, depressão, tristeza e baixa autoestima. Refletindo sobre essas ponderações, verifica-se que muitos desses comportamentos são observados em centros escolares, o que implica diretamente as relações entre os alunos e também sua aprendizagem.




    Não obstante, há outros estudos em que pesquisadores como Gerard, Krishnakumar e Buheler (2006); e Margolin, Gordis e Oliver (2004), também citados por Mosmann, Zordan e Wagner (2011), chegaram ao consenso de que pode haver relação entre um conflito conjugal e problemas no desenvolvimento saudável dos filhos. Assim, é preciso que se investigue a relação entre os genitores quanto aos deveres, cuidados e manejo dos filhos, independentemente de qual seja a dimensão em que se constitui a família.




    Katz e Gottman (1993), em Benetti (2005), postularam sobre as características das relações conjugais e do desenvolvimento infantil, analisando a satisfação pessoal no relacionamento do casal como referência para o estudo das situações familiares de discórdia, quando chegaram a conclusões de que esse dado poderia interferir na qualidade do desenvolvimento infantil. Entretanto, ainda não há dados suficientes para confirmar tal assertiva, pois parece que nem todo relacionamento conjugal insatisfatório implica dificuldades no desenvolvimento infantil, até porque alguns conflitos não eram expostos, principalmente os relacionados a violência física entre o casal.




    Há sem dúvida uma grande dimensão de situações sobre os conflitos conjugais e os possíveis distúrbios na criança que desafiam o pesquisador a investigar e buscar mais informações sobre o relacionamento do casal e da família em sua constituição no cotidiano social. De acordo com Fincham (1994), também citado por Benetti (2005), é preciso levantar dados sobre relevância e implicações dos aspectos negativos do relacionamento conjugal no desenvolvimento psicológico da criança e de que forma ela pode ser afetada ou não.




    Outras pesquisas, advindas da última década, tinham como meta identificar os efeitos dos conflitos conjugais na família, buscando entender como os membros lidavam com as crises que surgiam e como as crianças conviviam com os conflitos intrafamiliares. Era necessário compreender como se davam as interações entre os pais e os filhos e quais fatores e influências do contexto familiar interferiam no desenvolvimento da criança e do adolescente (Cummings e Davies, 2002 in Benetti 2005).




    Devido à diversidade das relações encontradas e às constatações clínicas, os pesquisadores perceberam diferentes padrões de conflito conjugal, que poderiam estar sendo influenciados por outros aspectos mais amplos da vida relacional familiar, afetando de diversas formas o desenvolvimento infantil; havendo, por isso, a necessidade de uma análise multidimensional dos processos familiares (Katz e Gottman, 1993 in Benetti 2005). A título de informação, citam-se alguns desses aspectos que caracterizam o conflito conjugal, tais como a frequência, a intensidade, o tópico ou razão e a forma como são resolvidas as interações conflitivas.




    Portanto, as situações de conflitos, tanto verbais como de violência física a partir dessas dimensões, poderiam identificar distúrbios de comportamento na criança e no adolescente, ameaçando sua integridade e/ou também contribuindo de certa forma para o processo de amadurecimento emocional. Do mesmo modo, se faz necessário refletir sobre os aspectos em que esses conflitos poderiam interferir no ambiente escolar e, por conseguinte, na aprendizagem e no desenvolvimento comportamental.




    1.3 Convivência e conflitos no cotidiano escolar




    Além da importância da influência do sistema familiar no desenvolvimento dos filhos, temos outros contextos que devem ser analisados, por exemplo, os escolares, os comunitários e os de relações interpessoais, como grupos de amigos, bem como aqueles de cunho cultural. Acredita-se que muitas relações educacionais surgem e/ou são influenciadas por esses diferentes contextos, que implicam direta ou indiretamente o desenvolvimento de todas as pessoas da família.




    Daí que é preciso levar em consideração os agentes de desenvolvimento em suas múltiplas relações devido à diversidade em que se expressa a condição humana. Com relação à educação, o indivíduo passa por diversas condições de desenvolvimento, que são citadas por García et al. (2011), tais como: as biológicas, que incluem as características anátomo-fisiológicas; as psicológicas, que são as identitárias, aquelas que fazem referência à identidade; e as culturais, que definem as socioeconômicas de existência e o vínculo de pertencimento.




    Esses agentes de desenvolvimento podem ser os pais, os professores ou aqueles que irão assumir a responsabilidade de educar e, sem dúvida, deverão considerar o contexto social do educando, suas necessidades pessoais e sua inserção na sociedade como seres criativos. Entretanto, sabe-se que, além do sistema familiar, muitas vezes surgem outros conflitos psicossociais na escola e na comunidade onde vive a criança. Com relação a essas situações, se faz necessário criar ambientes competentes, como enfatiza Fariñas (2005), ambientes que valorizem o enraizamento do sujeito na cultura, que identifiquem condições favoráveis ao desenvolvimento e à aprendizagem, que capacitem a criatividade, que incitem a curiosidade e a ação, que sejam estimulantes, enfim, que inspirem.
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